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d'estes característicos moãefn�: r'n\. l1b "1ftlr
i,' •• �"l, )'

J J D!'�hi ,h ,q��4í�?th, to.rn,ar,�o$ k� seu deslavado I? \ e.

mente tã�pecúlÍarFs ás greves�em
' :: fI

.. ,fl:�,os,é\ r':� ,�IXelP� l,t�szeVe40' culpas a nós ". ; metmo sem sermos' . ,.E, paT:I. W �émána!:>novos cueiros
� (I ,

, (j-';¡ (¡( ') " J .nr - � gatos, b q{le:'rpára' o 'caso; enhia- a ensãboar;" que o pequeno anda�91�O fl; !HRPpq' éivllisaào,,'-�' ,-, • Deve' fórma:r-s�' e'qi 'dr�e,¡t� pela da tira' a 'fidelid,l1Cíe ao quadro', '

mesmo n'uma . .' .. desgraça,�JNão; tüdo.aquillo, por ora, não universidade de Coimbrano dia 18 O Guadiana téffi!§é ,po.r menino .,'
! IR'RIBUS:

, --_

,

-

rem-tido outro caráctér que nã9 de julho' ,p_roximo .d n'05s,.,o m,u�tó bem educado e limpo, mettido nbs 'I' ,d j, �.__.___"
Continua sendo ct assumpto do I· ,

t-
• • " ;_ pf'esado�mlgo e estirnavel patncro, seus calções-infantis e protesta- que ':.. ¡,.!J·E" r»H O ,8 .!,L

-dia, em toda a i.nprénsa 'e nos cen- �eJa f düima.exigencia s�hdana de

I
sr. dr. José Francisco Teixeira de nunca fez n'elles. ' • -o que out ros \:I

"'tros de cavaco. mteresses. Julgam-se mal p.agos; Aieveaó, filho-do sr; dt, Mathéus' na sua idade' costumam fazer. Lá '

Ex 1�I'ca-.' f" "to.' " �la ua peio-setr-rrabalho, os tecelões do 'Teixeirli d'Azevedó. A: importàrrfe d'erle nunca a 'amlf· ,l'he bateu" cu- 'Apr7sentararrpe n} dire�ção ge-
p se.o act ja pe s I ''''¡

in
'.

II " , '. f lh I' bO'])'" lbl: Ú "
' ral dos "impostos, sendo ahi encar-. ,

-

..' 'I d Porto e'lancara ¡mão dbdmeldJ I. o a IS onense :arro, pu I· eiros, -a tapàr 'as ventas. n'um en- I
'

'9
¡ d"

' '

,srnoortancia ja por ser t reatro e " ' ( I .

I L • r .s.s. rl uz ' regados
'

e proc.e' erem a IOspec-..
�

� "

-, .• , • 'i
nidal da grêv� hoje b:n·'uzo em to- ,cava n'urn dos seus u!.timo� nupl:' jM liI'e fedor." '¡:impi nu' e seguro cõés 'ext�brdin'a1-'iás' á� re,pàrti'-õestao aparatoso movnnento opera,

, .,,,

'
," I' fós a 'retrato! do-laureado aêadémi- até' all["

'

u ,i�? ,I �',,; ,', ,
"

...
" " .... , 'f

da a carte e ....ll.Ia�'os raes' para.fa h 'N
r I' ..... a -.L 'd de fazénda dos' concelho do conti-

riho .

a dsegtundd'� '�ciáadde tdOb rlehino, • zetemÇ;�le�' ��J�e�� direi;os. ,. J��di�i���I:�I;���i-? d�: s.:Je�\l'Intes os, que )á nao an amos' e cu-
nentê é ilhas acl¡ace.rítes, os dele-

c ela e ra içoes e ra a o e ,

N-'
.' " , 1 ,I!::'. eiros, 't! que fazemos- tudo. Se ap>

gados de thesouro de I
a classe

d ..t'
, ,\1 d' � ,ao qu.er Isto dizer, e c aro, que lN pess;as 'qu� nã� podem te� inimIgos, Ha parécé sujé{ em qualquer parte pa- '(r'�entro e to.,,¡,a,s as relVlJ;l Icaçoes não teñha havido incitaçéiíes ,e qt¡.e inimizad0s que de�honram quem as ali:r:nevtil': Um ra estás bandas -do A1garve e al. q�e, e�t�vam �a )Jl���OS �� qirec-

hberaes dos ultimos tempos. Sem _, d' caraerer liémdormado, em que á honra d:em, um ¿uem�¡ngentlaméme ct>llv,êhcid'a lhe .... ,Çge,�' ge�aes o mlnIstenO da fa-
P·,

,,' 'd'
¡

'd
¡:" nao haJ'a quem preten a exploran culto sincero e II altruisml) él um IDPio-¡permá-' pOerg.4'�ta quem�e.".'1,:q'ur'llo'.'? resp�n- ze,o.da., r�"�,_

O orto quazI po e qmsI, erar,se "'d I'
.
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t
'

't ó'" 'd d .-', -
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.. ,

'

no'\sentl O"PO lUCO o movllnento nen e, um espm o que s ama a ver a e, ..espI- d 1 d I .f', ,-h huma utopia tudo' quanto no nosso .', '., "
.

'

.

dô dó preconceitos il 'esquecendo interesses, uma. e epI Q e og? nao ,J Ut 'eu� í o� o .1,.. .¡;; ¡ .

á á 1'" _

,

-,.' , .

d "I',
. O, que qreremos qlzer ie que, pelo vontade firme e limB I'esoluçãe leal, 'Iserri a mes-, gat.o, \! æpo.nta patlf O Heraldo: l\.�g�esso,� J. met,r.op� e o :.ospalz se tente e revo UClOpi;lno e . , 'r -

t "rh'd' q'uinba ce'guhira d'a"inv'eJ'a ou sem á eStulta pre- Ma .. rd'e�lta've'7 v'a'mos no's bater!, so Go.m,,n, rOy,tnCIar¡o. s.r. ,Ju,cIce BIker,,
'

. menos por ,o a, nao em co I o' '

,
.

r
" :> "

..

�
d d G rJ. lIbertador. '[odos aSSIm o pensam f

.

' ,
, I

len'Ção da súreri.orirlaH�t hão de fatàl'rnenfe ,¡¡uper- Ih os cueiros ,em publico a v.êr.'d'e ex-g�werna' or a UI e ,a q�em� ()
li '

P . . ructo; ta�,s, JptenY1;s. I, ,":> se aó reSjJélto Il c'onsl'rleração geral, ouvlqdo'lls on'Yde' ;....;e ....."o 'fe'doAr e' 'onde 'está' .. _ gqver,n.p portuguez¡ de "ordInarI.o taoe e no orto que poem os �lhos Deveriam já as opera.rios tà C!!- lOuvores dé� ��dos os bomens b�nesto�, �"rle8faz?lI- y 'u

d dbi' hos que se empenham em modificar
d'd

. , ,.,", d .

d'
do as c�lul�lIlas rlo�Ulf¡lmadores de profimão; ,o'gato-. '; ,"J, � " ¡ pr() Igo e en�sse� e ouvamI� .as

.. --

I .

'
,

" I o pe�ante as co,lceçoes oSJ 1- 'Tile's �llo as qualtdádes pessllaps q�yehologl- 'O' Heraldo' s� é'sc'revé jnfamia�, para !.(act�s.d� pe9.�eno valor, am-� seno qua �u�r estado �oclal que rectores das fabricas, promettidas eas �lJe'torn;im José F!,ancisco, Te'ixeira:_d'�zeve, atceiia quanto ,lhe manaam, insul" da na?, fez a, J�stJ�ar de galardoarJulguem pengdso para o nosso ", d·' '1
' doum dos'rap¡¡zes'lmlt� c_?nSClencIOSOS, ·mals ho-

ta, dep.rI·me, 'cafll:1mnia às pessoás� os ,asslgn'alados f.�!�OS de_brav':lra e:- " - ,I ao sr. govçrna or CIVI e que, se� nestos e ma'is i'vmpatbiclls do seu curso, I d
� � dpaIZ. D-ahl a ,auençao e os cUlda-

gundü.;a'opinião'geraJ eram muito E' que a' verdad� é sempre verrlade;'a boni'a, ho.nestas; é urn vasàdoifode Caba;' e�cru'pu�?�a � I1JI�Istraçao eVI en-

dos cada vez maiores com que to- . ':,
"

.

.

qtlilndo Ilrilha é'm, to,lo o séu �splendor, ,é um �ul; Ihismo. .' .J, clado� n e�!¡e Jg?v,erI??'
d d f

'"
I'd d

rasP'av�ls e e,ncerrllvam o maIS que to sem �uvidas ¡j' sem mysten'os, que so' o[erece Entra pelas. vidas particulares,' N� entanto,:a,lml?�en(sarPortugl,1ea-os, na e esa 'e sa vaguar a os·
no momento ,rdente 'odia,exi ir- variantes no numero dos crentes: «Dize'-me coITi

f za n.ao se poupa em patentearprincipios politicos q\te adop'tam, Ih? o ...
,P ,�, g

lJ'.ue,¥ andas e eu, te .dlrei as manhas que tens«, disc.ute pessoas; assóàlha casOs a '" �
.

. ' I �, ,

,

,

.

.' se- es. GI emos que SIm.,. -

smgelo proverbio que synthetisa uma psychoiogia, miliares e intimos. Uai horrôr! O �a�elr_a a�tlv� e patrlotlca como o
observam e estuda,m os seQtlmen· Mas ainôa n'esté phnto

.

dstamos Sob ISle áS,l'ect-o, JO'H�'1'eixeira é bem II digno re- Guadiana' hão desce- a diséu.tir ¿om dl�lJ.�c,to offi,clal da �rma�a se,hou,tos ev a� t¿n(leneias dó espirito pu:. ' ;;, , '" P,d ji! " preseritllllfe' rl'esse prestaólissimo cidadào',que se elle, rebaixa-se emJtal convivencia, ve ,n,o �esempenho d esse Import,an-
blico n'aquella cidade:' ,cer�os que nao ob�de�era� elles chit.91i! 0: dr,lUalbe.u,stTeixeira d'A,ze�eq9·),o iII�s- nas alturas diáphanas e ímpolutàs te ca.r�:<>" e aJOd� ha poucos �Ias,,

'

maIs do que a, esta mc1macao fatal tre presldeote !la Cama�a ,los Dap�tarlos,. cUJos 'um dos seus discursos profendosAssim a gréve ,dos oper,arios no '

'

. ,.:. , .', dotes ¡ntellécluaes e ilOn�stos sentimê"tos lhe teem em que paira. n
,

,

P �'
da inSaCiabIlidade humana, que de- marcado um 1,.gar'distinclonoJÔro e no parlamento, O' GUadiana é uma nympha, o'' na calDar� dos pares, o sr. �antasorto, poz �m alarme todo o paIz, pois de conseguir-mos um, nos le- Quem é José..Teixeira já nós sabemos, O que G d' ,

" Gua' Baracho teve pa,ra com o Illustre
na espectallva dos successos a que I .' faz? n�sta tambem saher,

,
'

'd
,lia 'Cfna eS uLma, vG!rgem, ada I'm- algarvio captivãntes referencias de

, ' ,t, va ogo a querer dOIS. �'que, a substancia I'óde ser muito boa, as COD- rana e um . UIZ onzaga -

.

d
�

ondo emella pod esse ,dar QfJg�m, l'1¡as, se-
Phisiologia e não sociologi� é que rliçoe� intrinsecas pó lem ser da melhor qualida�e, prensa! Innocencia e' pureza elle, aPlreço e, cond�1

'

edraça�'l£a em que
'

gundo parece, ,os habttuae,s expIo, ..
. , mas quando o ser se poa em actlVldad,e, aqulllo '.

d '" re evo O esta o e re e
,

d d '. d" Il
nos par.ece apphcavel aqUi. que p�rec¡a sor'absoluto torna-se relatLYo,

VICIOS e pecc� os �o�' ,a Guiné ora se encontrava antes daTa ores e movImentos aquea, - S b It' I 'fi 'd ' J' õ
'

, Mas será IStO realmente' aSSIm r

d J d' B'l
,. ASSIm e posta a questao n'estes o a mu IP a In�uenCla as con' IÇ es SOCiaes,

_

" ", , ,chegada e u IC� ¡ rer e o seuordem, não teem d'esta vez encon- ,': ¡
. ¡ Jo�� Teixeira, dá, p�r vezes, uma. expansão dema- OU .seremos nos'slmp'lesme,nte o, ... estado 'actual de pacificação e ad-d "

d'
�..

ti termos, quer·nos parecer que a gré� siada il p�rte mais nuctÍlÍlnte."(deve 'notat-se) do gato das suas desculpas I,nfantls ?, mI'nI'str'-aca�o zelo'sa.
' ,1ra O' terreno em "con 'ICOeS a a- '� !',' '.,' "

II I'..." d'ô' b
.

•
, ,r '.' ve nao:,vmaara por mUlto. tempo. sentimento,: a-que e o "ar mgenu�, .

ee e 0111 [A i' 'Ih c
' ,

ptavCls' á cultura e'medrança das
_

' ,I:), ..
..�

�' .: nerlt s,empnJ, (ob I nell! 'selTipre)'segue a'hllba're�ta ,'?a y�emos' e os
.

�elros que '

"�e+
sementes revolucionarias. Á gré,ve ,�a?'se traHl.d u�a �uestaq, d� prm� e,i!lQexivel, da ��avid�,de nece,s_Jaria � lim futuro nos Já nao estamos em I�ade de 'u- '

D'�m jorn,alí óa mesma pagina:, ,
.

"

ClplOS doutrmarlOs Irredutlvels' depnta�o da naç�o, ,�u ,I um c.onsp,lhelro «Vlta!I.-, zar.do Por\o restflnge-se a uma qu�s '. ' ,- "�,',, cio», do Esthdo, A vl,r,tude tem o seu extremo, ex- No seu penultimo numero, por Éncontra-se em Lisboa o nosso amigo Felicianotão entre operajos,.e pat¡:ões, ques- Tr��à-se/1 um� que�t�o dé maIS., cedido.',�ste, o. bem ,torora-�e'e:n m'I!., llor �xemplo, signal O nu.merõ� 12 ''da sua infantil José AHe'S,
-

d
' t,. ' ou menos' em fenas e pao 120SS0 de o altrul.mo, a dodlcaç,lO, o .acrrfiCIO,! o amor do .

,lila. e ,mu�u?�,)[Ite-resses a eXIgir, J \ ' ';' ,

"
, pro�iOlo, em excfSso r.zem SOlr §e� c�nsoante id,¡de (e bem c ompromettedol'a Já Regressoll7bontem de Lisboa o nosso amigo Fe-

na forma InICial de tod.as� as�gre- cada aza e em questoes d estjls, de «esta tech �ais afintada do vasti.simo, pl�!lO: � por si não
_

� assim?) publicou o lichno José Alyes, , �

v�'s, mas não tendo c<>mo, móit¡::s uma esp?era tão pratica e r_pdil!Jen: �:��:��?U¿U8e���·�:;r���S,,-como. ensma um Guadi�iia urna 'co':r�espolnden�ia de
Es¡e :Feliciano sempre tem sido

outras, segundos'âspeetos nem sub,> tar na VIda.," os a€co[.dos não sem De mto, Il 1tª�lInJia é pptíma e, sc;nào te",!e�- Faro: em parte d,� g_u:a se.¡le texo
homem para gr�ñdes cousas .... De-

entendidos de theorias socialistas. pre fa€eis e viavei-s.:' ", sem�s,�[enMI-o"lla �qa ,n:IO,destio,. ,re��e�iamo� tualm�nte o 'S@gulDte, ClA ordem
's

J

de ter conseâliido estar ao
, • ",", <, •

..' '1lIr{;o preIto aQ seu fino eSllII'�t,o, c�n bom, �enso d� 'dra' em Faro".� assumpto pal- Pql,;
te

'

ó c�¡-a¡cãQ de 24 na-N este ponto dJscordamoS' de A fome dos operanos' do P0Pto contrasta eglfalmente côm\ a indisciplina caraéte- pIt-ante da' actual_rdade é' o ,caso mes.n�o , rppo 11. 'a' o;a ôr é"1uanto 'na'imprensa Se tem düo e tem u'ffi"temedio-o '>

pão. Quttas, ris�ica de .tantos outros.: e mostrar-�amoS',eóm SO�

d�umà.filna ..l.uN/!m' ntais d'ul1l P'ae. morÓa,él.a�, conseg/u� g � ,
P r

•
, J� I -.. I '

,r'
,. béJas prov&� que, pela mdependenc)jI .d_o seu 'C'a·

, 'l',. ,_', em Ihao ao mesmo tempo queem \ e'speclal do, Popular; q'ue,tem fomes ha"que nunca teem' nem te- rocter, p�la c'orr�cçaQ do seu proceq'Jr e pelo va- (nUme1·0 Ulcerto) e uma �o mae ate" fi'. It· It' 'rs do Chiado..

I·'
,."

,

-.. , ,- J ·'d L>' h't.' anavapeos,o 01 •

1lPag]nado á roda dos grevIstas e rão remédjo. Essas é QUe qqando lor"honroso ,da SUil camarada�"m, che co?ta em affora c.o1� I�CI· a..� uma 1S o, la
N

'

Santo Antonio' quando sal-. . _' "

,

'

cada condlsclpulo um amigo e em c�da amIgo um engr1cadrs"Slm 1 Ftca para a se
em

no fundo do seu movllr..ento mCI· veem pará á rúa gritar o s'eu de- admirador das SUH prociosas qudidarJes, man�:
'

'. .

,

'

vou O pae da fôrca.
1:aç,ões 'estranhas a que não julga es-

sespero. são de recear e mellet' -�.-
DeVI! ser engraçadjssima a his- -�aK-tranhos os secta,rios d� Cornte.

1 méd�.
'

CHRONICA toria não há duvidá; qualquer dra- Pede nos 0- sr. dr! Manuel deBasta 'uma, vIsta d olhos gtral, Uma coisa nos t.em custado. yê,r N'TO' FUI EU FOI O T ma il'ltlmo e particolar em que se Castro Lobo Pimentel para decla-
pelas phases ti caract�risÜcos do ii

.

, , • GA O envolve o nome de uma senhora, rarmos não serem seus os, soneto.sespeculando, á .som,bra- d:este as,
E á b I' d 1

.

G d' I bi' d I
'

ro.I?0vimento, para se. v�r a.falsidade st. _na er IO a, a II, o ,ua la- talvez de�mistura com agrimas de pu. Ica <'lS no penu timo nume

de taes presumpções,. sumpto: ° .facciosismo ,d�algQns na., dÔr. mui'to intimas e respeitaveis do Heraldo sobre as festas de Por-

Os movimentos de caracter soo, jornaes, que sem ratão alguma·tem, JPode dizer se qúe quasi a totali- na sua desgraça, á'laia de S)'Ílem ar- timão. "

. ,. atacado o governo, ora accusande·- dade dos jornaes de provincià nun- rastá na ,lama' cbm ,cjnysmo co- Como. dissemos já es�es sonetos,dalista tendem boje, em ....toOa a
ca chegam á maioridade, que. no "arde e!'canalh3-,' ti"àpos de roupa são producc,ão de Joã,o Buc.,ha, oo Ce brando, ora d� viQlento.

1-palote para o- cn-racter·'revoluciona· nosso paiz, d,eve órçar-se a,hi pelos suja! chistoso collaborador d este JorITa
rio e de combatividade sangrenta. Que poucas vezes em Portugal cinco annos, n'estas coisaS- de im E haverá 'quem não volte o na- e do 01lmanack do cAlg.l1·ve.
O operariado que'lá fora se pôe um governo foi tão benevolo peran- prensa, riz, peran te e�tá priateira amo�tra +�+_

.. ,.

d' te um movimento operario e pou· Os que vivem alem d'este tem· de cueiros, tirados agora mesmo Consta a" um collega de Olhãoem greve para eXIgIr n!IVIn Icações
d

. �

d"
"

cas vezes, de-vido a essa benevolen. po tomam um ar serio de pessoas para lavagem em publico e certifi· que alguns membros a,Assocr�çao-e Irel�OS que Julga 'a sociedade bem educadas, o ar emfim, de gee- cado de todos, 'das rochuncbudas Commercial d'aquella VIlla pedl,ramlhe deve, não supplica em bandos, cia: um tal movimento deixou co' te, Antet" nenhum d'elle§ por mais nadegas, do torbul.ento pequerru, a ,reunião da assembléa geral para_.]lelas ruas, não tem mesmo o ar de mo �'gora de tomar um' caracter. fidalgc e emplumado que tenha,o' cho de Villa 'Real? E o gato... se' protestar cont1'3 o subsjdio con-

mendigo e pedinte, de' esfomeado grave e serio, berço e por .mais correcção que os querernos difer, o.'Heraldo, é que cedido á navegação para o A.lga�-_
,.que suspira pelo pão e se recolhe Que houve já no Porto de grave e paes lhe dêem, entra no papel de faz tàdo! ve, allegando/que a dita n!lvegação

, a casa mal 'o. apallha, tem antes I
"

I d ' pes,soa seria.
...."

Ora dê cá as orelhas sew,men· a vapor virá acabar com os pO,u-anorma. por cu pa o governo r N- J -

d d II d' II Iao é Uma questao. e' sangue tiroso e atrevido, e res.ponda,nos: co-s barcos e ve a aque a oca-o ar imperativo qe quem deffende Nad�. Da greve não foi culpado o nem um� questão'de vicio, é uma em que numero do Heraldo leu o Ii dade que se dedicam ao transpor-, principios e idei�s de que está con- governo e se as consequencias d'el- questão de idade e. de, '. cueiros.' menin,o coisa que se' podesse, em te de mercadorias. ,

victo, escreve e apregôa os seus la não tem sido peores, a elle se
E' fatal, suj-am,se e s_ujam quem intuitos infamantes, medir pela bi- Temos razões para crêr em que

ideaes, prepara·se para resisténcias deve, á'sua benevolencia e ao seu
lhes pe¡!a, Está perfeitamente no tola de que a�i fica transcripto? a assembléa geral, a reUnIr,se, não

serias, para o que der e tier, com _. caso o Guadiana, Elle bem se faz QuaQdo illsuitamos nós alguma se pr,mun-qiará n'e,sse s,entido, evi-
d

tacto d'intervençao amlgavel. Esta vermelho para conter·se e mostrar senhora? Quando nos occupamos tando assim um contrasenso quereservas e numerario, põe claro '

d d
' .

I
�"

h' 'd'é que e a ve:- a e que pnnclpa - que na?, e meninO nem_uza cueiros, já de assumptos particulares e do seria desagradavel na Istona es-o que pretende, faz estenda! da
mc;nte a adversarios fica bem dizer. mas a Idade e os seus lmpulsos na- fõro de qualquer familia, resp,eita. sa associacão, ainqa agora nos.pri-sua iudependencia e da sua força, lu- turae.s atraiçoam-no, D'ahi sujar-se veel ou não ,? Quando trouxemos meiros dra's da sua vida, Porque é���

b '

I�ta como. um partidario convencido e sUja,r-.nos tam em, ao escarneo publico o nome de al. bom recordar que fOI a c asse com-

d'apos't910, em fé de dou�rina. Vae ser imOl!lOciada a venda de DepOIS os fedelhos apanhados em guem? mercia.-I, de cujos interesses a refe-
. , Vêjg,se, em clara razão, s_eospo-

30:000 kilos de penisco dos pi· falta costumam mentir e dar sem- Quem �uj,a os. cueiros? Quem rida associação é defensora, quemnhaes de Leiria, pelo custo de pro- p_re d�sculpas, �' velha e nova a se suja e suja os outro' quando mais. �\Ipplicou do governo essebres -operarios do Porto imprimí- ducção, aos proprietarios de mat· hlstona -dos me'nInOS que tornam,as lhe pegam? SUbSldIQ.,ram:já ao seu movimento quaesquer tas e terrenos por arborisar. culpas aos gat'0s .• _

'

Vá, diga aindal>.' que foi o gato, E aproposito: nas reclamações

Num.' lOIS Talira, 24 .e' jalho �e ID03 liDO 21.0

•
....



que aiguem selembre"d'eTazercoñ· têrfeitõCõ'm-que viéssemosa s;. foi :;ñ%o -

recebid')- em audle'ncia
tra a navegação a vapor no senti- ber d'esse novo b t

.

I
,

oa o, porque nun- pa�llCu ar, com dispensa de san-

do de proteger os barcos de vella ca e de bom 'grade que nos che- dalias e dos respectivos habitos da Corno já dissemos em tempo a

que transportam mercadorias, será gam aos ouvidos boatos como es- ordem. Em testemunho da attecão ASSOCIação Concentracão Musical
bom isr-lar sempre da navegação ses que só rêem em mira emporca· frei Ramires não oftereceu um Ma. 24 de Agosto, de Lisboa, tambern
de Lisboa para os portos do Algar, lh�r a reputação alheia. Para nós theus em cêra, mas sim uma maio. promove este anno a sua costuma.

ve a navegação a vapor no Guadia- eXlste.a convicção de que o sr. na de votos chrisrãos nos conce- da exc.ursão ao Algarve, partindo
na, que não prejudica os barcos de FredencoRamirez,assim como não lhos de Castro Marim e Villa Real da capital pelas 9 horas da noite de
vella e oue reputamos mais neces sacrifica os s

.

t S d
.

...
.

eus m eresses pes que . Matheus agradeceu e dis. 14 e Julho proximo e regressando
saria e urgente que a primeira. soae� pelos mteresses geraes da pensou. em 19 do mesmo mezo

, +,,+ provmcra.. tarnbem não sacrifica a +eK- ,.O� preços dos bilhetes são 3./b40o
Do sr.1;lfred� Gallis: sua honestidade de homem pelo Pelo sr. D. Antonio Mendes Bel. rers em 2.a classe e 2./b400 em 3.a

• �, seu valor de politico. , )0, arcebisp�·�ispo do A.lgarve".,fo classe e encontram-se-a venda em

o homem -é U,lIla -Ie II, .de todas a peior ¡la " � �O;<- e
.'

ram conferidas no di 'JI 6 d" cô Lisboá" ""'OS"' sC"gu''''tes locaes : rua

creacão. Ditse-o esse; etêr� revoltado contra 11 R f '

. . '� '" ' /oJ _ur.,· �, u
,

vida: Artuur Schopenhaner, digo-o eu que estou
e ere-se o nosso collega Algal". r�nte as seguintes ordens aos or- do Arco do Marquez de Alegrete,

brio -até, á raiz ilos: caliííJlos::'d.e_�®tem,!ílar- a,'
ve e Alemtejo á,resoluç�o tomada dinandos n;�pectivam�.nte designa- 94; .travessa do Alcaide, 8 e na sé-

selvageria do meu similhante. pela camara municipal d'este corr dos: --Presbytero:' Joã-o Honoria de da, associação, rua �-as Ga:i-vo·

.:
r

, 1,. . c�lho sobre, a p�Qçis,s�o do y.ço.,rpo .Seraphim, de Faro é-Bernardo An .. tas, 5. .

Schopenhaner e,;Altredo :Gallis: de Deus e faz deprehendor aies:sa .tonio Cabritã, .de Pera), i-Subdi- ". ""j.��,'",:' ,

dois genios rnfum sq pensamento. noticia que a mesma ..'��all}árlr:s"e ;
acono: Francisco" José BI3ptisfa e

. T�rm'¡na �no dia .30' do 'corre�te
c:---,>.4S+ _.. I"'" empe1lholj altamente para que a

.

Anto�i? ¥ari,a Barros �1lI�Joscde mez o pra2& p'�'dP à,rentre.J:... ads
Por muito que o Guadiana se

banda nao foss�a Faro.
'

Louie; .José Pedro Coelho. de B!-
5"

F
.

1'" t.
¡ -

do Il fi 'J' F
J requerimentos dos individuos, q�ue

esforce em que- o levemos a sério, 01 P.1ª ;lO,.Lprma ,o o co ega:.a na m; OSy ernandes, Forte de
d :r.

_'

d
'

C
... • \ desejarem .matricular-se na.escola

franzindo a testa ern ar de respei cámara
.

e �

.

avira nao eu um só arva.lho., de GOUVeI'a', D,o'm' iñgos
'

, ,
, , . de alumnos marinheiros do sui. a

tavel attitude' todas as' vezes que passo para obstar.a ida da banda Ca.,bma Sequeira, de Silves e An-
o'

F M 1 b' -
bordo da corveta Duque de 'Pal-

se nos dirige, nada consegue n'es- a arp: a ,sop e q�e havia es- dre Lopes Terramoto, de, Olhão. mélla, �;

se proposito de mau gosto, e na sua s� orê(�£}11 �r:<F�n.l� e r<¡,sRlveu ,d�F Menores: .José Joaquim Costa de

propria anciedade d� se fazer res. c<;lntr¡a ar��rCI? á pr�çis�.�o, sem Albufeira'.
-

�

,

� ,'" ,"
,

peitar, com b¡l'wsa� arremetidas de f¡;zek p mlm¡:p.o pedI.4R., a ,quem ,
,., 'r

' ->;Ii;-S- ,
'

'1'.f¡'

<D. �íi�qf�r. ,n.a�êe; a graça qué quer' que fosse. Por diversas ve- O, Gl(adiana� deixa,>, por yeze� a; .

nos dIverte e .que tem :feltb do zes, :>tm oC.Fasióe�., m,ai� criticas e graçol:;ts e as, arremettiçla� çom que,
Guadiana: o nosso"'melllOr ôocado contta vontade 4e valiosas il1ffuen· nos dI ve�te ás,s.em�g.a,�, para.;' sei
n'esre..; tempos de'lastfma"Ç}ue v'ã'o cias politica" ,do Alemtej-o, tem o babar. �PJectameote em 9iatribes
correndo.. A local ";do' seu ultimó sr. dr. l\1at�e4s Teis:eirà d'Azeve- canalhas.�

I 'f.' "

I. '; ''o (\.¡ ·,lC'. do co'd c d'
,."

'

" 'i' 'I> ,

numero que se miCIa com 'a de' .' psegu�}! .wstaf a u¡an, a.em) A-SS'¡ffi; no seu ultimo numero

claracão da firma Ramirez & C:à Tavlr.a e certamente d esta vez tam:" lê·s-e o'segminte,;.. : ,

tem p'ilhas de, graca',e deu·nos de. bemo teriá'"fe,Ito" se'isso�'lhe fosse' ,

Il"
,Quem .a.ccusa delf\e fa�el,o .clarll e abe..rtamente

liciosos mom'entos de ala'éri-tlàde. so Idtado:, ,M;as o digno� deR"ut�do base\ldo em Vl'ovas IrI'efu�aveisl,rle mane¡1'iI que fl.

Foi urpa re�post� digna.dé If?Qui" 'só "s��be :(lo ,�)C�orr�do alg�nJ .4fâs) todos sej� .dado til'ar somma,�gulli de Ill�çilepem
xote.

' .J ,dePOI,S .

a menor dlscrevanc:a, IJerCejtllmente homogeneas
,.

• �
I
r j j )"'f:� . t". ,- I

L 1 d
.'

J ;J , r, ft � \ ,o

Ora ,imà�Hnêm" os'leitoFés. 'p'or Com, respeito 'á� serenidade 'poli _

.ea tlUI ptle pO,m 0Js p,Çoprips ,iQimigo,$;IIQ �i�.II>elC
�

.,.

b d
"'_ -'.,�' .,' sal: P:\l as r(), umnas e um j,vr.nal. em I'ep�lidos nu,

exemp.lo. ,que tinham'élÍa_madb n5à. tiCa pertur a a, nao fOI a da ca" merYS-ll),oldadqs il.P. m��pIOJh�ma, peqU�D�s I��

rôtos aôs �() G;�aWa_nICl. ,¥;q�e eis. m�ra, .<:o�o �o� sollega;. quer ql;le caes �nn,��?adas, rep._�ssad�� ,�,e IDfs.terj¡¡ 'asl�uas
tes. respçmdiaqI ql}e SIr¡n,I que, eram seJa" e s�m ;;t"dq, p�b,�ic,o" q� .jéj.. po,uc;¡.s:lwI!M, �I\.millde,�,a�e, ql\�1I). ¡¡,s,lê P'?rd�

, A , ., , � 1 pouco, node ,tolerar esta 'ridicula sobl:�.e},las OS,!IlaIS ,ges�qc91ltrad.(Is �01l¡:�9I1ta,l'ios;_
marotos,

. maS,j�quê"tfeptaya!11 .

a -: ' ,

dJ:¡ ." . '.. 1 e deIxando em rql�o c�mp'Q a,;�n..li,j¡ide ..aLvej�da"

gu�in a que dfs��?�,er:se. �!t�Js '�t�m contra ançél;a;a .q1}� o ,sr� mll1lstro , ,de,.mouo a n�o, polerl,e�tribar a" 8UI1; �ef�za ,nos

maIS ahruma' toU"�a": Gêhillnó"�.· d.a guerra obrIga as banda� l:nH� term?�.�1b p,l:oprii\_,,�ccus.ação, ó¡(kque .�Ill" p.o.r,tu,!l¿;[
, ,p hea-'o' I a"'c b,a'in '.

' "

1 r'
L

,

guezlsslm d h
•

QuixoTe,. .
1'1 r.

• 9aes.: " '.¡., ri ,

.a acce(lçilo,.s� �o e,e all!lirum�'solenls,
n # '1'"'

, • , P <J!' �é " , _"_.4.
,L· •

ilml, patifariA r '

cOIS 101, p9-uco mafs ou mênos .

.

(iO'''''''"''''''' ��)" '"l i " .'
,', ,

"

'C; , Ib'f

o q�e acabàl de; acontéc�r' corri i' '.q Guadiana. :co_n-tinuíl¡a f�,zer e��� "PddtáI?d! devoli¡er"a',.!iiploht�ti­
quelle;.· seriis,s.inio .confrad,e .. pes¡d� pzrlto �,oql Q� çI�s;:l,lrs� pnd!!.• o sr. ca �preClaçao para qu.çm: s�m¡;t,h,a a
ha multo que sablamos ser á con· F17�del}ço.R,amlres dIsse o que de· sem¡¡,na nos acusa de mfamI,as,s'ern,

siderada firma Rªrpires & e;a., de' pOlS �esdlsse. .

ter a leald_adé de a:pot1ta'f lá· i"rimei-"
-qúe é socio o sr, Frederico R.ami. POIS bem: o collega dá·nos a sua ra. Mas nao a devolvemds: não'rios

res. interessada n� em'p.reza 'dá ar-. palavra d'honra, que o sr. Ratpires mole�ta essa àpr<:!clação, v,inda. 49,
mação hespanhõla. 'l1:l#i?ZCi 'I?.egente, nun<;a fallou contra a navega�ão a Guadl/,(llla. Se de lá nos chatna�sem
mas de tal forma se nos deparou vapor ,para o Algarve e Guadiana ? !alento�os ou bonestos, então e, que
isso um facto trivial d'aqvell-a firma,

.

+�¡+- �mmediatameQ�e querellava�os qo ..

feito em pleno uso dos seus direi- Deve começar no rroximo mez Jornal. ." :".

Alltouio Gil. ,(-

tos, que ,por diversas veies comba· de julho a inspecção a algumas re-
Sobre campo fa.lso dIremos ao Formou se em direito pela Uni,

temos o la1Jçamento d'aquella arma, cebeclori.as dps, conce.1hos, do COIa- collega-porque 'dlabo lhe não ha·, versidade, de Coim,bra o nosso ve·

ção sem nos importarmos cojn ta'! tinente. ,

vemos de chaf!1ar .collega ?-que lho. amigo, sr. Antonio Caetano Ce,

negocio partic�lar gà firma, com Estas in.specç6es que corneç�m tuçiO? ,que aqUI .se escrev� é, cl,a�� lorico Gil, moço intelligente aquem

que nada tinhamos. Mas um dia, o pejas recebedoria� do norte. do. e pOSItiVO e �eptam@s . .:.._ IStO. e ¡,a, auspiciamos uma' feliz éarreira �e

Guadiana iniciou a desgraçada 'ta· paiz são feitas pela inspecção do sl�ggestãó ""':se¡a .que,m fôr � que ,nos que oxalá apl'dveite os Iiumeroso's

refa de só querer que se deV(r�seOl lhesol,lro. prove o con!rarI5>' Demars", I}. um elementos de-poli,tica que possue na

ao sr. Ramires todos os progressos : �DK- caso de dechnaçao de respons�hili-, fa�ilia em,pr�t9'u.!TIa.ctausa de b�m

e melhoramentps do �lgarve � ten- O jtÜ'Lnal ç�loiro de ViUa Real de' dades. por, parte de qualquer' clos e de justiça,.bem longe d'¡;ssa� .pai-

tou realçar as virtudes p0.1iticas de. Sant(j) .Antonio refere-se ,no. .seu ul- n.ossQ'S r�'�.a�t�)fes � collaboradores,,: xonêtas medíocres em que o entre­

es�.e sel:l r;:U,li.to queriçl9 ��nigo" ,des, timo, num'ero,á resolQção tOJl)ad¡l,' que�!)lqu¡, e o �dI.tor ..e 'por tanto, tinhd� 9 s�u' temp;;amé'n:o irt<!qdre­
prestegla!1ão ds"r�staot�s deputa pela cain'ara <le Tavir:a. de não maisJ o obllgad? officlalroen�e a tomar an to' 'e ra-t'az." ,h l, <. I �" f: IJ

dos algarvió_s. A�I�áàlOSc ex.:el!ente' faze.ca procissãol<lo Corpo de,De�s' r��p0n,sa?rll?ade de:tudo:quanto.a r,' ·too :' .�,.¡¡ f·

a oc.casiãq paJa pergliptatmos í1 CàU:.' e d'entre outras cousa� �m que mais qu� se esc:�eve; é"?, Jjr6p�I� propnc'':"- De Setubal enviaram",nos' .Il> pro·,

sa do sr. Ramires' não· extender a uma vez¡ expande,O seu -espit-ito gen- !ano e_ t:dlt�r d5> JC?cpal: '�s no�sa�: grarr¡rpa dos grandiosqs festejos que Lª'O$ -

:
,. :.

defeza dos inter,es�es a�garviqr até, ttl, !ernIDrac"á!h\simpp�hiças damas l11.tenço�sn&ao tao pu�as e andam se �ey'eFão �,ifeytu�5·em,.�etu9arl,.�
.. Torre.·Altinha, 3. atuns e diver-'

ao protestp contra a Rema l<.e,'oente balsenses qu.e a melhor. form.a de tanto 'em deshar1Í1oma com as d0, Arrablda, pr0movlâos peio antig'ó ct
" D I Il '".j ._. d d

..

d' N') S
,r - sas. pgrçpes \ e div�rsos_, vendidos

que trazia e traz inquietada à nos, mostrarem o seu reconhecimemo co ega, que naó tIvemos e' esc'er ctno e 'Ossa enhora da i\.rrabí·: 5 8

sapro'vinciã. Responde'u nós c/Gua- aos energicos 'édis, élll).and,ar Jazer á pr�çauç.âo, depr�fP!7,nt<:; q¡! lÍsar di; de 27 dê junho a 7 de'jutho d� PO�b.4¡5./b (90réis.__ �

_

diana achando escura cS'''sa pcirgun, urn éMat!zeus de cêra, indo d�.pois· testas de ferro. ',:r co�rente annel. O p;wgramm'a é fej-; ".BcI¡,!'ie't,eL·u. f,·Po�ta.ll,.�. I'II'IIQtr'üJoll1" ,

ta
..

e q�e n'ella _se escondiam infa em peregrinaç.ão" qe'-,sa¡:¡dalias,�e t� l}'.u� ele�aote livrinh<?..de,. 2<2 f}a;t., , U Il L) \)IJ UJ U ¡l.

mIas e aggressoes cobardes;' e pa- cahe<llos .s01tos, depositar a."l�eHa,�ll O IIEU£LDO iéjo'; jO�!D�I) gtn�s. InserIndo tamoem mdl�açp;s . ,I' , "I' ,", " •. :'

ra lhe mostrarmosra 'nenhuma ra: jmílg�ns nas mãos do s_r. presideq· algal.vio mais bar"âto 'e ae- utels que mUlto podem serVIr ádr Jt--: se a�ha complet1!-"fl collecção
zão d'�sse'sl'�emé)res, dissemos no tt; do·munidpi.(). , ,� (f mi�i�r ,clrcufação.

c"onCOr:Fentes ás;·feS't.as.>' de bilHetes rostaes illustrados

nosso'penu tlrho'lluméro, muito na, A lembraóça é genif!t ,e�revella ."'.' I ,', fi ",',,1
r. ·.........__._._�f j cqm, phQtõgça:ph;ias 'de TaVira, 'a

turalmente, não ser ctiveLesse pro- maIs uma,vez o requinte de clistin- . Q:nosso'c()ll�ga o Guadiana, pu.
côres. 'Collecção"comp�eta 240 'reis.

testo da 'parte do sr. Ramires, por. cção e d�plomacia com g,l,ls! o afi·· l)ura\lte,o periodo deçarrj,do lie bJicava, 1110. seu ultimo numerQ a Expedem.se ght,is de porte para

ser elle mteressado mt: referida ar· dalgado.D. G,uixot.e arl!�ia.!.l.o �s� 1 de ,janeiro a,29 de maio dp cor;.,. seguinte: oJ •

I' fóra.-·.;;.'! jc', ,

mação. o tratatr os coU.egas do seu ll1:.uito que· rente anno as linhas ferreas do sul·
'"

¡ ¡ TABACAI1IA POPULAR "

Pois agoni'responde-·hos 0:=6ua.· rido amigo sr. Ramires. .' e s.1ileste rend�ram 4�q;�.17.Jt¡490� . ',Declal'a�aO' "I 5' ,
��

diana que sim, que o sr: Ramires Mas repetim9s: a lembrf!:nça é réis, mais z3:865./b9 (I réis, do .qUtb ,"lC I �l'
-.

M ER Il:An [1
tem interesses ·na- referida arma· genial e teria fóros de portentosa se em egual periodo do anno an�erio)".. D,<\s duzentas, e cincoeiÍt� .,,':

l.J uu"DE GfNEROS '

ção, . mas qqe não tem..ma'¡s na- n'ellá não assomasse espiri,to_ de i·' <�..,(IIr acçõe§ em.que está,di"idid�. DIA 21 DE'JUNHO
da. Mas quem lhe fallon em mais mitaçiío. Porque convidar as damas Das 114 barrac�s de calçado ar- o capital �a armação hesp�¡; Trigo ... '. • •. .•.. . 720 '14 litros..

alguma cousa?' balsenses a fazer um éMatheus em madas na ultima feira de AIJ' ustrel, h I R h Rtf
Decididamel1te, ou o Guadiana cêra.que o mesmo é que revellar

n o a am, a i egen e, 0- Centeio......... 540 J)

84 pertenciam â ind�striaes, de, 11' d A" 1 'C' d 8

quiz mais uma vez ser mau, para' certa adoração POl"S. Matheus, é Loulé. �.
'"

ram. co oqa as no garye eva a......... 4 o »

o sr. Ramires levantando lhe· sus' nem mais nt!m menus'que convidar ___:__...� r
• (:., vinte e duas, das qua,es a fir- Milho ..•...-..... 580 r8 »

Peitas que"nós, sob nossa paLwra as referidas damas a seguir nas pj- ma Ramirez & C.a, .no uso
Fava .-........... 660» )J

f
' O He'raldo. ' G

-

d b' 5
d'honra, nunca afIamos porque sadas de certo frei Ramires que pleno dos se.us ,dir�i ros, aâ,-

rao e I.cO .•'
.. '.' 9 ,o» D

temos pelo sr. Ramirez-,a conside. em tempos se fez devoto do mes
Attendendo á solemniqade do diã ..•

d
' Ayeia .. '. 'J�'" ••• 400 20 »

raç'ão que nos merecem todos,os mo santo. .,
d'hoje é O ,Hera.ldopubti¿aêio -esta qutrtu oze qu� compr�,U epá-, .. ,-------'" ", �',

"

-,

homens h�nrados, ou então o Gua· Nós contamos. Ha tempos, quan-
semana conl' um dia dé anieced'en- g_ou <i:0mo pode pro,vâr pelos' j=tEGrSTO DE PUBLICAÇÕES

dian'a,·coñ!J." a atrapalhação a que o do das ultimas elejções de deputa. cia. E' pelas vezes que vae' com livros da sua escrlpturação , ':', '

levaram as suas arremetidas, já não dos, frei Ramires não quiz vêr che· um dia d'atrazo·.r qu� estão patentes a q uem os' .fI.!J. (5 aa .flgricultura

sabe o que diz nem o que faz. gado esse dia de decisão sem pre·
"*

qlIÍz.er cO'Q-sultar.
.

Recebemos o 1.0 numero d'esta Colha popular

* viamente invQcar O auxilio divino No nume:r;o passtldo ando_u S. Os socios da firma: Rami- que se propõe derender o, interesses do eommer-

Tinhamos isto escripto quando por intermedio de S. éÃ1atheús. CalixtQ de volta 'comnosco. ft¡ 2.a e r � I cia e da agric,ultura. Apresenta-salbem redigido.

alguem a quem .extranhamos a Telegrammas celestiaes de S. Fer.- 3.a pagina sahiram trocadas mutua- rez &. C a, ihdivÍÜúál e cot-� Recebemos mais durante a se­

parte'final da declaração noI a 'ex. reú'a_ Netto conseguiram a, ¡d'a mente; vinha o jornal com data de, lctivamente, reptam seja mana_as seguintes publicações: ,

plicou' pelo seguinte: é que',se diz de S. 'Matheus a Faro, onde o de, 16 tendo sahido,a 18 e,outras tan· quem fôr a vir provar em ,O n.O 58 da Saude, de Lis,boa;.
que o sr. Ramirez, alem das ac· voto frei Ramires esperou alguns tas gralhas que a iotelligencia do pú,blic.o que' a referida �rma o n�o 23 da Par?dia, de qsbôa_;
ções que a firma comprou, "fece· dias, com toda a pacien'Ctia da sl,ia leitor deveria ter reparada ,,j

I

ou q unIo uer dos seus CI nco¡;t o,�. 8�0 do Occzdente, de Llsb&a.

beu gratuitarn.ent� acções beneficia· fé,.a almejada: �hor.a- da audiencia. P0r estes e pbr-oUtros.tah.tos·pea- .• !.l � ',' ".) 't" 6s"fas"ctculo's 8 e 9 dos Dramas d�

rias para defender os interesses da' Chegada esta o padrinho do dera' cados mais uma. vez êlpellarnos pa- SOCI���l..pO!Ssu�, ou Já hv��sJ (]ôr.t�; 'O tomó ,n.O '1 da Rest'àur�

Remà 'Regénre.
.

'1 , J
• ia,.. 6· Ped,'o Nogueira, lSQUicitou fa a benevolenCia dos nossos leito- possuJa.Q q,�ae§g��.r iacço�� çÆq g.� 'P.ortzJfJ,al ii o toH,lo n.,o A do.

Não agradecemos ao. collega o. a permissão' devida e frei Ramires res. além das amma Citadas. Rabô, da GalileIa,

Exc'irnsÂoÃo ALGARVE

----------------------------
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COF-R._E 'J'\J>,ATURcAL
Eu perguntei á minha namorada
onde é que as minbas carla, escondia,
sendo ella tanto e tanto vigiada •••

Deu-�e o céo num sorriso de alegria,
e eutão, olbando a porta do vísiaho
e vendo que uinguem apparecin

,

que nos podesse 'fel' sobre o caminho
íitando.;me, córou, num và() receio, :
mas em seguida, disse-me baixiullo:

'

«Bu não sei, o que sinto quand'o as leio
e para que nioguem mais as possua

'

escondo-as aqui dentro, .. " E, abí'lu,n:a o seio, • ..,

Não é mais doce a pallidez- da lua!

ANTONlO FOGAÇA_'

"'. u' J
� �

O HERALDO
V',.. '" '

-

"

RE?�LAM.ENTO po .REGlSrp
j (r,. ,;�' CÁ1�1�I.ERCI4� " <'

..,

Ai3 Bibliot't.�ca P!}l1ulfl.r d�'lJegisl(/¡.
ção, com. s�jE¡l lia rua.,de S. Mam,e·
de,. n.O 199 (ao Largo ao Câldâs)'
Lisboà, ac'aoa de- 'editar. o" Ri/gula.
inenlo do Registá' COlnmercial, appro'
v.ado por ,decrel�)' HS. .de;'lIovembro,
de 1888, seguido d� legisl¡¡ção s.a·

bre_,prestação de Fia�!{�s, Judiciaes;.
Saluhri<fade das Edific'áções Urbanas;'
Ofganisaçã'o 'do's Orçamentosl e mais

serviços relativos ás déspezas de TnsL
trucCâo PrilIf"dria� 'Boliçia-.,Jndiciaria
e"de, JJlves'(jgação; ;J:';xecuções �'is. r.

ca,e,s;Jd:;���ê,\$!, d� P�ph.or�$� Regjll;le\1 A' Õ
,J

d
",' )

"7'

de':. Pl'i�po �1aíor
-

��!l?la_r; )cás.��· de v( Ill'maç esJ• e .atum � I

c:,����tç.aopar� �f\e7nl�.�e� �� S.ex(!��- Pei:Ee fJelfldido tias,diversas louis cúi- Al...
mIÚIO!! raxas do ¿Sello de Llc'el'Jças 'gal've d"rat'te 'a' ", a·' fi d
I d

. n·.
"

'. d �I "
. i .""". ".,ern r¡a n a '(1)

n ustl1.laes. ,ull g�Ds., •..e; Il' erce,Ls-en· em 20 de jtmho de 1903
dO'!;Iís,eu cu�to},1t!O":;fe.IS., "!:;' ) !l_ 'V ,¡

...

,"
,JoI,.·l

O cOllhqclmepto ;��,s, �ISfIloSlçoes" J�.la. �'eJl� 1·
,

d'este t�egulamento � de: bastante . Lwra,J?1ento, !34,atuns, 24 atuar-

ut"i�,d'àdê' pára il claSss commercial. ros, e ,37 s.arrai,ões, 'iendidps:iR'o,l"
o.; ':['J.> ::¡) :""'::_in ." J' .:) 747'<tf723 réls. ,',

Está 'no prélo o Regulamellt'o sofjre Bias, 106 a�turis e 46 atuafros'
Subs-t.ancias, Explusivas. o. seu preço

vendidos por 1.0IO./b079 réis. -

'

é de �OO réis. ',"
Cabo de Santa ¡Maria,"80 atuns,

_ ..... '_
70 jatuarros e 12 albacoras, vepd,i­
dos por '947./b955 réis.

Ramalhe�e, IÓ4 atuns e 98 atu­

arros, vendidos por I.208;m332 réis.
Medo Branco, 19 atuns, vendí.

dos por 18o./tl5:00 réis. '

. Senhora ga B,.ocha, ,99 atuns, 124
aqafr(?S,!�..

20 a:lbacoras, vend¡do�
p()r 1.206./b623 réis.

,

.'

��;ab? Carvoeiro, 19�r atuns, 220
atuarros e 44 albacoras, vendidos
per '2.499iffi494 réis.

. . ,

l'orre'Aha, 77" awatl'os, venclídos
POf:253./b458 réÍs.

'

I ,I

,.J)e ,Hesl1anlJa, 62� ç¡tuns' e 87
a��arr,osr' �,e�didos por ),.86 I ./b332.
reis.

� ,�; :: .;- .j_, "J' l;- �,

HEBDOMADARIO INDEPENDENTE
,. -,
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nal, finda .. a qual ficará á disposi-: _,_Tem melhorado bastante o sr.

ção .do governe, pelo crime' de fur- dr,' José Bento Maritll, facúltativo
Chovem-nos d'fa a dia,.a� I�uei-' to e vadiagemo'O preso recolheu á' municipal de Loulé que' desde

xas contra actos ,:aQu,siyos ,e, por
enfermaria. ,',,' ha dias se encontra enfermo n'esta

'Vezes escanda!Qs�� de q�� é thea. -Foi coUoêaJó na dlsponibilida- cidade.
tro a nossa cidade, e certamente de, por ter sido julgado prompto =-Retiróu para VagQs o sr. dr.
'Dão' chegaria todo 0- espaço que' pela jcinta de saude. o capirâo d'in- Barata do .Amaral, juiz de direito

dispômos n'este jornal 'pàr'à dar fsnteria.. 'sr, Godofredo Barreira, n'aquella cO"marca.
.

cabimento a essas queixas, por vé- que é o indigitado para preencher -;-:-Est�ve' aqui () vi,¡;conde de
zes justas e rasoaveis, corno tam- a vaga de capitão existente no re- Athouguia, '.
bem eivadas, ás vezes, do mau gimento d'infantêria 4 (Tavira); -Acompanhado de SUIl esposa
sestro do parti'darjsrno politico. Na -Requereu licenç-a disciplinar o

'

e filha e de. seus irmãos srs. ¡ran,
imparcialidade-:e jndependenciaern capitão d'infanteria 4, sr. Francis- cisto de "Paula Mendonca' e ' An-

c d co dã" LUz Cesar Ribeiro. tonio Francisco de 'Paula ÍVEndon-que sempre nos .tfmo� e,xlOrça o . . .

J
por' ter ao apreciar os difíerentes -Foi adrnittido sacio do Monte- ça , chegou rio dia 14'a Faro'.o sr.

actos da administracão -da nossa Pio Officialo 2\.0 tenente da arma- dr. José Maria de Mendonça que
terra, se de facto ternos deixado da, sr. João Frederico Judice de fixou a sua residencia n'esta cio

de noticiar e discutir grandes es. Vasconc�llos.
,-

.

dade.
canda/os que menos existem na

- Teve a sua délivrance, dando -Fqi promovido a chefe de dis-
realidade de que' na phantasia ver- á luz uma creanea do sexo mascu- tricto de z.a classe e collocado em

melha dos' politicos exaltados, ver- lino, a 'esposa d� sr. dr. Santiago Braga, para onde .retirou já, o sub­
dade é tarnbem que nunca deixa- Perez Ponce Sanchez y Barco, fa- chefe da' fiscalisação da Cornpa­
mos de dar logar a todas as outras cultativornunicipa] em Alcobaça. nhia dos Tabacos n'esta area, sr.

reclamações que resaltam flagran- =Encontra-se n'esta cidade a Eduardo de Figueredo. Rapaz de
tes de justiça aos olhos dos rnu- banhos da Foniinha da Atalaya; talento e 'de dlstinç_�Q, rendo con­

nicipes, Seja nos, no entamo; per':' o major reformado, sr. Honorio quistado no Algarv"e 'uma sincera

mittida à asserção de que essas José de Moura, de Albufeira. simpathia, a sua retirada deixou

reclamações nem sempre são feitas -Veio a esta cidade acompanhar pesarosos muitos algarvios que se

COp] a energia que os casos reel a- sua familia nas festas de S. João, presavam da sua captiva nte' arni-
mam, já pela indole pouco bellica- o sr. João Rodrigues Ga::na, L o

as· zade.
'

do nosso semanario, já pela ami- picante da repartição de fazenda do -t::hegou no dia 20 a esta ci-
zàde e consideração que nos me- concelho de Loulé. da-de e assumiu o commando do
recem as authoridades a quem de -Chegou na quinta-feira a esta 3,° batalhão d'infanter ia 4, o sr.

ordinario ellas são dirigidas. cidade e no mesmo dia tomou pos- Carlos d'Almeira Corte Real. Veio

Infelizmente, pore ri, essa atten- se do seu lagar o juiz de direito de acompanhado de sua esposa e fi­

ção
é mal correspondiJa e parece esta comarca, sr. dr. Alfredo Pin- lha.'

haver em todas às authorrdades o to da Motta. A' posse, que lhe foi -No sitio dos Machados em S.

proposito firme de se não sarísfa- dada pelo juiz substituto, sr. Joa- Braz d'Alpotel suicidou-se ha dias

zer qualquer das reclamações que quim Thornaz Pires Correia d'A. Manoel Antonio, casado, que ha 8

formulamos. D.ls feitas á camara zevedo, assistiram todos os empre- meze� se encontrava de cama.

� até vergonh;�o re'cordal': a car- gados judiciaes e os srs. João Ro- -Pelas 8 horas dl manhã de

foça da limpeza publica, o merca- drigues Gomes Centeno, dr. An- sabbado ultimo teve logar na egreja
<lo do gado, a immundicie das ruas, toOlO Marques da' Costa, José da da Estrella em Lisboa o consorcio

para tudo isso a camara só teve Cunha Pereira Bandeira de Neiva do sr. Ventura Coelho de Vilhena,
como resposta o pregão da sua e Alvaro Mendes Torres. ' simpathico rapaz, filho do sr. vis­

-vontade de ferro, absoluta, inaba Temos cd'este novo magistrado conde do Cabo de Santa Maria,
laveI e indl13tructivel Faltava nos as melhores referencias: atravel, com a sr.

a D, Alice Ferreira de

agora a administração do c·oncelho. 'despretencioso, honesto, integro e Castro, filha gentii ,e prenda.da do

Ha dois numeros consecutivos vindo d'uma comarca irrequieta coronel de engenhena, sr. LUlz Au­
que vimos pedir,do ao sr. adminis onde sustentou galhardamente a gl,lsto Ferreira de Castro.
trador do concelho a sua interven. causa dos opprirniJos. I Finda a ce:imonia, que t�ve cá­

ção no abuso do _fogo solto pelas -Tem permi�são para Se apre· racter muito Illtlmo, tol serVido eI?
ruas fÓ;'a dos dias que a tradição sentar á junta hospitalar de inspec- casa dos pàes da n�iva um pn
destina para a sua exhibição e mui cão o alferes da administracão mi- moroso almoço, partindo em se·

to especialmente para contra essa (¡tar Luiz Augusto da Trindade guida os noivos para Montachique,
.selvageria das bombas explosivas Contrdras. aonde passam a lua de mel n'uma
atiradas desl1Ul11anamente para jun- -Acompanhado de sua esposa pittoresca quintd dos.paes da noiva.
to dos transeuntes desprevenidos. esteve n'esta cidade o sr, Francis, -Houve no domingo, pelas I I

Pois essa locaes não mereceram á co José Machado, co'nhecido parla- horas d� ma�hã, no edificio do go
attenção do digno ac!ministrador do mentar proaressista. verno Civil d esta ciGade, uma IlTI

concelho e o fogo continua ti ser li- �"0IlJ"_ portante reunião commercial e in-

rado a todas as horas e em todos 1'1'(I\,idencias dustrial com o fim de se obter
os sitios, sem a mais pequena con- do governo energicas providencias
trariedade da policia. Antes pelo Nas f¡'cguezhls de �alil' contra o perigo eminent'; em que
contrario: no domingo era ·do pro- (lLollié), Cachopo ('I'avlt'a) e ficou esta cidade com o deposito
prio estabelecimento do regedor de !Pj. Rloaz d'Alpolotel (FalO,,), de immundicies que' no.� é dado
S. Thiago, que por signal fica mes teem appal'ecido cães ataca supponar com a com,trucção do
m.o em frente da pharmacia de que dos de hydl'o!�bobia, {tue

aterro no perlongamemo da linha
é proprietario e habitual assistente tcem mOl'dido inolunea'os terrea de Faro para Villa Real.
o sr. administrador, que se atira· outm'OS. pcdinaos IH'oviden Fallou energica e eloquentemente
vam as referidas bombas para o elas inea'gicas e ul'geBD.tes.

o presidente da reunião, nosso pre·
meio da Rua Nova Grande, ás IO claro confrade do Algarve e Alem
horas da manhã, hora e dia de tejo, sr. Jacintha da Cunha Par-
nlaior movímento n'aquella princi A p R O·V I N C I, A aeira, defendendo os çanos colle·

pal arteria da cidade.
'

ctores que podem, quando muito,
Tinhamos isto escripto quando

---------------.--

custar ao governo g:ooo;¡'p�oo réis.
na tarde d'esse mesmo domingo' fo- Albu.feira -Foi deveras imponente a pro·
mos deparar na Prac,a da Consti- ci$são do Santissimo Sacramento

O sr. Alexandre Thomaz re- d' I
'

l' dtuição com este vergonhoso e de- que no Onllt1go u timo sa 11U a
, quercu a concessão do local Olhos f 'd S P ct

•

pnmente espectaculo: em plena pra- rçguezla e . e ro e em CUlO
ca, o centro da cidade, o moca de d'Agua, n'esta costa, pa:-a lança- brilho e luzimento tanto se empe­
iCeados Pexia ou CIlrruái. berrava mento d'uma armação para a pes nhou o rev. pri�r d'aquella tregue.

I ca da sardinha, de systema ·¡alen·' B ardi 1:> he cantaro ava como Sii: em seu quin- zla, sr, ern no essan a
ciano.tal e entretinha a camaradagem nu-

merosa esbofeteando, desalmada­
mente o Patacho que oito ou dez
vezes cahiu ás brutalidades do ou­

tro. Apotheoseada a sua val<!ntia
pela canalha que o disfructava, o

CIlrruá{ entreteve·se el bailar e a

fazer lTluitas mom ices e piruêtas,
semelhando-se a· omnipotente regu­
lo exhibindo em pleno kraal o ;eu
poderio e as suas extra vagancias.
Passava ao tempo, acompanhado
de sua esposa, o parlamentar sr.

Francisco José Machado que teve

]Jara aquella vl:rgonha alguns minu Faro

'tos de contemplação. E ficámos-nos F0i collocado na direcdo de
pensando que ideia faria de tudo obras publicas d'este districto o

aquillo o conhecido dep�tado. escripturario de 2.a classe, sr. José
Ao nosso respeitavel amigo, sr. Gregorio Figueredo Mascarenhas.

commendador João Possidonio -U� dos concorrentes ao novo

Guerreiro, digno administrador do concurso aberto pela camara mu­

<:ot!1ce1bo, c que é ao mesmo tempo nicipal d'este concelho para o for·
-um dos mais prestantes vultos po- necimento de luz electrica para a

liti.cos da nos�a terra, tornamos a illuminacão da cidade é o sr. D.
sollicitar a sua interveneão n'estes Fernand� Thudichum, engenheiro
abusos intoleraveis e po�co dignos suisso residente em Aljustrel.
4:!'uma cidade que sç diz e que deve -Foi pedida a creação de um
..ser ci vilisada. • novo logar de professor ajudante
-Já se encontra na cadeia do na e!lcola official do sexo mascu

Limoeiro em Lisboa o preso An· lino da freguezia da Sé.
lanío Fernandes, o Batuca, natural -Regressou de Lisboa na se­
d'esra cidade c: con.deml1ado na pe- mana passada o jQspector dos im­
na .de ti_mez�s çlc:_pd!!_ão cQrt:ec5iQ.- pp�to�J �r._ �IC9Iâ_li _Caniva.rio�

Alcoutim

Com luzid3 pompa celebrou,se
no domingo na egrej3 de Nossa
da Senhora da Conce:cão a festa
do encerramento do mei: dé I\hria
a que assistiu a phylarmonica dos

limpinhos, de Tavira.
Entre outros vimos aqui os srs.

Jordão Jo�é Cansado, Antonio de
Deu.> Pinto d'Almeida e Antonio
de Je.>us Clbrinha, d'essa cidade.

Lagos
Já foi deferido o requerimenio

em que o sr. João Antonio Judice
Fialho pedia para lançar na proxi­
ma temporada de revez a sua ar­

mação me pesca de atum n'esta
costa (Torre Altinha).
-Por ordem do ministerio da

guerra foi auctorisado que um me·

dico da classe civil faça o serviço
no j,o batalhão d'infantería 17 n'es
ta cidade durante o tempo em que
o tenente medi'co sr. dr. Arthur de
Brito Penedo estiver em Beja sub,
stituindo no serviço hospitalar o

capitão medico do mesmo regimen·
to sr. dr. Antonio Augusto d'üli·
veira a quem fc.i arbitrada a licen­
ça àe 60 dia,s para uso das aguas
de Monchique.
-O inesperado temporal d3. ma­

drugada de 18 do corrente fez nau­

fragar duas lanchas de pesca gue
na noite antecedente ha viam parti­
do para o mar. A. primeira, tripula­
da por Antonio Pereira e Manoel
da Bernarda, foi atirada contra a

costa nas alturas das Furnas e ou

tra, tripulada por João Salsinha e
Antonio Cascada, afundou se, pe­
recendo os tripulantes.

� -Em VIrtude de ir para Angola
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D. Quixote, o heroe, por graça de eervantes -

.

Deixou) em testamento, alguns dos seus rompantes
, ,A' seti neto Quixote, vulgo o Guadiana",

'1\

.

Que nos surge, investindo, 'uma vez por semana.

,'6''''

1 I' �-

",
� : ,,>�. ';'':'.•

D. Quixote é um pobre escalavrado e rôto
.De noite a res¡nUtlgar pelos canos de esgoto
Sua nobreza al',tiva e. sua fidalguia. '_

Ser fidalgo, coitado r ��s a sua mania;
Pensa só em salões, sonha corn diplomatas;
Bailes e recepções, coisas aristocratas,,­
Davida cortezã, gentil e envaidecida. ,> �

.

Se acaso passa alguem, conta lhe a sua vida:
«Que fidalgo que eu sou e q�e honesto que eu sou,
«Como fidalgo e honesto era já meu, avô l _Y.'--"2

«O meu berco era d'oíro e de setim os cueiros, I

« O meu sangue é azul, os meus paes "cavalleiros ;

«Que fidalgo que eu sou! que garbo e que postura!
«Dão me ás vezes, bem sei, raza descompostura
«Invejando tal vez este:meu ser fidalgo.i. .

Il
I �.

'

I

'" ! I·
I ,t".

.i .

«Sempre causou inveja esta póse de gàlgo!

, '

:�'� .

«Descomponham, embora ; os meus punhos de rendas,
«Meu brazão de valor, meu ar, minhas commendas
«Jamais irão sujar se em discussões d'aquellas;
«Eu ando nos salões, elles pelas viellas,

'

«Não irei deshonrar minha phraseologia:
.'Batoteiros, .infames, vil, patifaria
«Cogumelos.etraiçâo, covarde, patetinha ,

«7?_astejando na terra, esta gente mesc¡uinha.;',«() ra oiça, ora oiça esta linguagem d oiro!

j,

«Que differença a dos mais! Chamam me só caloiro!
«Os mais: pedrás da rua; eu então diamantes!

.-/'••• ".'."<�

«Não vos darei a mão, oh cQrja de tr�tarrtes !
_'./_,_. '-Ñ

E vae-se a resmungar pelos canos de esgôto,'
Heroe como o avô, escalavrado e rôto,

,I Estribilhando a :ós a sua .fidalg�ia., .�1;�.",.,:í;__
A garotada, entao, em dOIda grItarIa - "'<,'1'" r:, '

Malo vê a raL!1ar, cobre-o de gargalhadas ,:;,
-(AlIi vae o maluco»-e atiram lhe pedradas
Que elle tem de soffrer;-os policias são poucos.

Que pezar que ine djo todos os pobres loucos i

Chrysuse

o c�pitão dé artilheria sr. Pau�o I
no Adolpha e Silva deu. á luz uma

Judice, commandante da batena creança do sexú masculIno.
n.

o
4 de guar:1ição, assumiu o com­

mando da referida bateria ° tenen­

te sr. Figueiredo Pimentel.
-N'estes ultimos dias tem se

vendido sardinha a 400 réis o mi·
lheiro.
-Partiu para o Lazarero uma

torça de 30 praças do 3.° batalhão

d'ínfantçria 17, sob o co�mando
do alferes Cou'mo.

Loulé

Portimão

Regressou do C'.>ngo a Ferra-

gudo o sr. Antonio Vieira.
.

-Assistindo ás festas que ulti­
mamcwte se realisaram n'esta villa
esteve no nosso�' porto a chalup,l
Iris do sr. Arth'Lit Duarte Perel-

, .'" .

ra, conduzin90 aquelle sr. e mais

os seguintes "s,ocios do Real Club
Naval de Lisboa, srs. Frederico

Hoppfer, Carlos C�rrei2: e Alber­
to Tetta. ForarD obsequlOsamente
rec'ebidos p�los socios correspon­
den:es do Real Club Naval em

Portimão. -�_, 'V,,'" •• _

-Commemorando os ultimos

festejos, o pr�,sidente da commis·
são comme fClàl',' sr. Manoel José.
dos Santos ofiereccu um banquete.
aos rastantes membros d'essa com-

Por ter sido jlligado promrto pe·
la junta? foi collOCJdo na disponibi
lidade o capitão de cavallaria, sr.

João da Costa Mealha a quem já
f.)i concedida a exoneracão do car·,

go de administrador d'�ste conce·

lho.
-Acha se vago o logar de pro·

fessor ajudante da escola official da

freguezia de S. Clemente d'este
concelho.
-Foi creada uma escola do se­

xo feminino em Salir.

mi�são.
f ¥.,:-"

Villa do BIspo
Na edade 83 annos falleceu no

I dia 13 à sr. D. Joaquina Faustina,
Monchique

'I proprietal_'ia, sógra do.s srs. José

R
'

P' �

L' Miguel Dla�, commerclante e pro-etlrou para ortlma') o sr, 111·

I
' , L -,

J aq im Ro
neu de Veiga Andrés que durante pnetano, em 3g0S � o U

,

•

l'
,

d'
, ,

d ,sado ReiS, commerclante e proprt-a gum btemlhPo aquI esteve Ir�glOdo etario n'esta villa.
os tra a os de construccao a

S "d . ' d' o do cor
estrada ue liaa Saboia á Mon-

- UI�I ou--se'mJ la I -

h'
q ti rente atlrando·-:;e a um poço pro-c IquFe.. d d d xima da visinhá povoacão da Ra-

- 01 exonera o e encarrega o .

J 'l\�" d �-

d t
-

d C Id d M cl'l poselra, annu'ana ·l.'lrla, e ,O-a es a cao a� 1 as e on 1· h d d
que, pa�sando a desempenhar ser- an,n?ds. QJ úa�dMo, u�l clI�nh: °partt'

1 h' Alb SUlCI a, ose Ig�e , v 11 -

VICO te egrap ICO, o sr. ert. . '",,"
'\I mor euSt�art Torrie. clpar o C3S) a 75ta VI a, r

tambem, repenpnamente, na estra-

Olhão da. H� quem atrib�a a causa de
. este trIste aCOl;1teclmento, a um

Regressou ce Lisboa, acompa- I desventurado C1S0 de, familia.
nhado de sua esposa e filhos, o de·

\ ._

putado sr. Domingos Eusebio da Villa Heal
'

Fonseca.
-Paniu para Lisboa, por moti·

vo de �aude, o rev. prior sr. M.a·
rianno da Silva Correia.

- Deve realisar se com a costu

mad a pompa no dia 28 do corren­

te a festa de S. José que nos annos

anteriores era feita por iniciativa db Completaram·se·'. na terça.fe�ra
fallecido José de Mendonça L�pes. tres annos que o' sr. conselheiro
Na noite da festa terá logar a a José Luciano de.ç�.a�tro clpresentou

berturÍl do bazar de prendas ql�e nu paço a demiss�o co.llectiva do
um grupo de socios do Monte Pio ultimo gabinetl! progreSSIsta e com·

Artislico promove a favor do cofre pletam,se sexta f�i�æ\,tres annos des­
d'esta associação. ' de que a politica;r��C'neraqúr.a tem

: -A esposa do sr. dr. Bernardi,
, � seu carg9 o governo do palz:,

Foi nomeado, chefe de districto
de 2

a classe e cbllocado em E vora

o sub-chefe da Companhia de Ta­
bacos sr. Mexia, que parte muito
brevemente para aquella cidade.



o que Carieis se

e�tivesseis para
perder a vida 1

Do�lt(�
5
I
L'
V
,A·

VILLA DO COXDE, 14 d'Ab¡·!l1901.
Antonio Francisco da Silva

.

medico e cirurgião pela Escol�
Mediea,Cirurgica do Porto. facultativo do
'partido da Camara çle VillR do Conde e

:sub-delegado de Saude creste concelho, &c.
.Attesto, que na minha clínica muitas

'Vezes tenho empregado a EmjLSAo DE

SCOTT, composição doleo de fígado de
bacalhau com hypophosphitos de cal e

soda, e tenho colhido os melhores rosul-

tado� .tanto em creauças es-¡'rophulosa.s 0
C(l.:tu·cUa. Vélll�e·so uma courel-

rachiticas, como em adultos cujos orcuni- la de fazenda. no sitio de Galriche,
zações são frl_Lcas.e predispostas Il. t;�ber consta de figueiras, amendoeiras e

culose, e ,por lS80 Julgo um born prep"rado oliveiras: Trata-se com Antonio dos
para, todas as doenças en, que h3J<1, Ulna
predisposição para, qualquer diathese Santos Beat (6165)
�scrophulo�a ou tuberoulosa, por isso que -J

_.

• r- .. .,.. ,.

é

bem recibido e tolerado por os estomagos
Pi O ess�iI. a. Lecciona em sila

ainda os mais susceptiveis e delicados, ,c?s.a ou em casa, dos alumnos, aR

.

E por serverdade passo o presente, que' pri'meiras "letras pelo' nieihodo de
Juro pela minha profissão,

' J
J<- '"d D " I

ANTONIO BH.ANClSCO DA SILV.A.
oao e. eos o� outro qU,a quer me-

An"
,. thodo; tustrucçao pnmana, Iraucez

Escrcñña � um dos males' e 'p6r'toguez. 'Habilita' para exame.

que tornam o caminho d.ar. viela tão . Preço o Çlue se combinar. Rua dns

duro para as creanças trilharem.' .â. "Ciganos, 'i8.-Tavira.
.

(6178)
escrotula prepara o campo paliá' á ---- --

_ _¡_. � L__ ..

tuberculose; combatei vigorosamente Vinho .. Vende se. urna.porção de

a escrofula logo que se manifeste em vinho de boa.qualidade, Trata-se corn

'qualquer especie de 11l1'llíóll o,u incha- 'J..osé Antonio d',Oliveira"l'úa do Poço
-ção glandulosa. bl Dma c.ousa .nio des ,Manr.o�.- Tav-ir'a.
deveis fazer, esperar, mu,i to tempo ' '--, -" _ " , 'I. ,

antes de dar aquillo que cma a es-
.c-\Ueoçao. Jose do NaSCImento

,crofula - a EMULSÃO DEl SOO'L"i', o Picanso, precisa de !� otIiciaes de sa,

primeiro fort�ficante. de Portugal- pateiro que saiba'm be'm' a sua pro­
o qua} _iara Immedultamente cessar fissão (para teda a obra) e 'I meio
{lS Roffnmelltos do vosso filho. ofikíal. As obras são pagas por bons

A Emulsão de Scott, preçes. (6 n�O)
cura - as imitacees e substitutos
não. Tudo perténcente :i EMULSÃO'
DEl SCOTr tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da ElIiULSÃO DEl SCOTT­

exi,rj-i o frasco Scott com o pescador
quando. 'comprardes - elle gal'ante­
vosacuraqueprocuraes. AEMULsÃo
DEl SOOTT é uma emulsão de o¡eo de
figado de bacalhau o -maiS puro, com

hypophosphitos de cal e soda. (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos teeidos).
perfeitamente saborosa-as creançaf,
tomam-a com· avidez-de facil di­

gestã0"e vende-se em todas as phar'
macias portuguezas, sempre en:.

frascos c�m envolncro côr de salmão.

Homeos precisam se quatro
para .lIma fabrica em Faro, bom Dr

denadfl; dois que saibam lêt', esue
ver e guiar c�rros. Uirijil',se a J.

Nunes, rua João de Deus, 46.­
Faro.
-----

---_.-
--------

1.° ANNUNCIO

�'O Juizo de direito da comàréa de
l� Tavira, e pelo cartorio do '2;0 offi­

cio, pendom uns autos de iuventario

orph:lOologico a que se procede por
obito de Luiz Pires Ratillho, residen,
te que foi n'esta cidade; correm pois·
editos de 30 dias, qu'e ihes foi mar­
cado citalído João Pedro FerrO' e Jo'a- I
qu.im Antonio Ferro solléiros de ŒaiGl'

edade,'mariiimos. auselites em parte
--�-_._.

-.....L-,--_.--.

,-- ,
'incerta p;lrà todos os termas: até fi-

,

(jasas. Vende-se, mna m(lrada de nai do referido Illventarió com de·
,casas. lia rua da Caridade 'n.O 66 de -

!Jolic'¡¡ co l· d 4 t' t
claraçao de .que eSSé praso ha de COll-

I , ',ns a e compar Hnen os tar.se desde o ultimo an'nuncio no

e peço .d .agua .

doce, co_m �obrado Diario' do Governo, e de que de­
para a lUa, de J\'l�[jte Alvao. 1 rata-se pois d'elle' ha de decorrer o termo de'
com AntoOlo LUCIO, morador na rua " d 3 '. .' 'o ," •

das Freiras. (üI62) maIs. e ,O dIaS qU,e Illes fOI a.l)slgn3-
do pára vIrBm a J tlIzo.

Âh1'l1l3lZem. José Anronió d'Oli, Tavira 9 de juriho de '1903.'

veira, àl.uga o ar'mazem da sua ade- Verificado.-Azevedo.

ga com toao o vazilhame e pe'rten' O escrivãó de 2.° o{fiéio,
ces. Rua do Poço da'Mó Alla-Tavi- (8181) Arthur.Neves Raplzg:el
ra. (6159) R

'

t"" f"
--,-

-4-Casas. Vendem se umas n;-;��- ,egUl1cn O � III aoterla 'n,o'
vessa {lo Passo, constam de altos e

baixos e quintal. 0uam pretender
'

ANNUNCIO �

dir:ga,se á rua da Corredollra, n.o A
commissão nomeada pela ordem

20, onde se d'ão todos os esclareci- regimerrlal de f 1 do corrente,
faí publico que no dia 28 do correo-

:��e[Jtos. (6169) te pelas .¡ � hOr/IS da manhã se .deve

'Whlho bl'aDco. De bpa qua, proceder a veuda em hasta publica,
lidade. Vende Jo»qtiirn da COlléeição na séde da succursal da rr:anutel;ção
Viegas. (C:¡lvarjo) � Tadra: (617b) militar d'esta cidade, dos artigos mi·
--

Deseja-se saber' do parade-¡r�1 litares julgados incapazes para o ser­

de María JoaquÍna, do sitio do Bll-
viço mí!ital' e abaixo relacionados:

raco, freguezia de Cacella com 30
Baldes de IDadeira 2, bragaes de

.aunos de edade, filha de Maria An-" patino cal 5, canastras para condue,

ções de pão 55, candieiros para illu­
na, do mesmo' sitio, e que ba um l1linaç.ão a petroleo 2, cavlliletes para
anno par,tiu para Lisboa acompa- taboleiros 4., celhas I, cestos de vi·
ahada de' sua filha Albertina, I que d
bo'e de 'te 6 d d d

me forra os para lender 300, corre·
J vera r annos e e a e. r douros de folhas 2, mochos de pi-

SU[Jpõe,se estar no Porto. Gratifical'-
se-ha quem informar D'esta redac,

nho t, pás de madeira para enfur-

�
nar e,.desenfornar 30, pucaros de

'çao, ou a sua mãe, no re(.erido sitio folha' de dois litros 3, peneiras de a­

-em CacelJa. ({)l73) rame 2, taboleiros de madeira, ¡ e

Vende-se. Um MITO de carga lOalhas 4e mãos 4.

com todos os :seus pertences e uma Quartel em Tavira, 12 de junho
mula. Quem pretender, dil'ija-se a' de {903.

seu dono <José Mal'tins Netto Junior, O:secretario da commissã(»�

morador no sitio -de Sant� Margari'da. Bernardino Pires FranGo.'

(6 -(40) ,(6-177) Alferes d'infanleria,4,.

Olücioa- �� oooleira
-

e e$J¡�!ur�
DB .

José !lari:1 Pu nUno
Fe,rnandes

'I
.

Encarrega-se .

de todo' él trabalh� pertencente
á sua industria;

,

jazigos, campas, ¿rnamentos',
espelhos, banheiras, bancadas,

.

,,!Iarmores para moveis, ele.
�

L.¡\RGO DQ ,c;AI}¥O,
(;)872) Fai'o'

Marcas dõ petroleo Am-eticano
-"I

I Além d'isso rogamos-lhe a fineza
.. J

« ATL�NTIG D de dirigirem todas, as encommerçtas
Jo

Marca.s'do peíroleo Russo I directamênte á Oompanhlà ou' ao IÍo�-

mos'" 'J«!-PZ D,(¡) SOL» so ag-en'�e! do seu di��f·ieto�.", ,
�

III. �rs._,. -i
JOM da Fonseca c, .ss; azente

Desejamos acautelar o.publico eon- Villa Real dê Sa'útó' �{lfouiO
tra todas as imitaçõesque agora exis- Telegrapho

� ,

i�rn no mascado, e pedimos que ill- Hourglass=-Lishoa.
sistam em serem foruecidos com o

petroleo das marcas acima meneio- COLONIAL OIL-COMPANY

nadas"se desejam obter lions l'esul-" Bua Augusta 69
'

..

lados. I (t.i981) , LISl30A
'

JÕ'SÉ 'A'NORAOE MASGARfNHAS
Empregado-no Ministerio

da Fazenda '

Rua da Boa Vista n.o '102'2.°
LISBOA ,

ENCARREGA-SE de obter das

�
Se.:;ret�ri�s dEstado: liquida­

çoes de direitos de mercê, encar­

ttS, apostillas, registo dediplomas
na Torre do Tombo, adiantarnen­
tos, quitações de direitos de mer­
cê, apo�e�tações, ,Ii'quidações de
contribuição de registro, arremata­
ções de Ióros nos Prop.rios Nacio-.
naes e outros despachos. .

.

Tambem se encarrega de obeter
com a maxima brevidade annuo,

cios judiciaes e outros no Diario do
Governo.

,

____ .• __ ._o ._'_'__ ._� • _

, ¡

.� ...
..,. (', DE

FUNERAI,IO'
, O can'o fnneitiUio C r.¡lri'O'

para 'cleru: affib�s ,p.uébados;
(J parelha � COID¡wlente ,p�m·
nt!: 6$000 ,;éis.

,

. ,.

"

JOÃO !\NTONIO
TAVIRA'

m_....:!�=:�._
�

.
--l=;_i.'-=fJ':f,

� ESTABELECIMENTO �l
11\ 8!aneo"TheI'ap,ico �í
ru DAS ill

� �mA� Dt M��C�IUUt�
J� AGUAS ,ch!'üretad�s sOdicas.l:JY-�(
111 p(ISallllas, ulels no trala- Œ'
I mento do t'heumatismo, dysn¡enol"lll

�fhêa�,
ncvralgias, metnte�,e

Pha-�,1'Y1lgites chronicas,

.dyspepSl,as
Il II

.

doenças ,culaneas" ,U

I Ilydrotl1erapia !fri.ll e th¡l,rma}\ ,

J sob a f(lrma de l,Janbos_ immer·.!

111 são, dúttcftes, pulverisaç,ões, ba4[J� ullos parciaes, banhos de chuva \1
�. e, de Va_pOi', et�.

, . ,M'iii Serviço mediCi) p-ermane,n,te � lill� cargo do dr. Au tOllio Ullarte Li'- '

ill! ma EI,ias!; ,�r
Æ COMODIDADES� H_oteis desde�
iIi 500 a '16800 réis diarios; qllar-�

,

Æ tos o chalets md¡i1 ados (l�de i�

1� U2QQ
a 30aOOO réis por iO qiah�'I ACCESSO pela estação ferro-Il

\í viãria e porto marilim'J de Villa'!i
1111' Nova de Portimao, d'oode par-liiilllem diariarneule duas diligencias ft!;111 para as Cal,�as.

v • !'

Æ DISTRAÇOgS: eluo, bilhar,ll
II!jogos ao ar· livre e passeios llU�
ill parque. III

li
.Toda a correspondencia geve�1JI ser dírigida a_o adm!nist ador i

, AlbeIt Stuart TOTTie. .

, �
l-�- v���da� '!�}1��C�i!:: 1
fJ -�="- � '''''

GAZ ACETYLÉNE
APPAPtELHOS automatit.os g<.lranti­

dos, desde 14iS'OOO reis. Carbona­
to de La qualidade; bicos e mais ac­

cessorios.
Eovia·se catalogo a quem' o pédir.
JOSÉ CBNTENO &' C.a

TAVIRA
'

(6171)

G�l� NIÂl mL b�MrÀN�
RUA.. AUGUST� 60

LIS�OA .r' .b

Fornecedores do melhor

petroleó do mercado

i
•.

1 ,

"

JU�TINO i\. FERREIRl, ,

-

NloS 25, 31, 33, RUA NOVA GRANDE 31' E 5J
Estes armazéns acabam " • Guarnições completas,

de receber-de Lisb(;ae,Por- I pára salas de visitas, sa-,
IO, urn extraordlnario sor-

v ,Ietas,casas d.ejantar,qqar-
tido de moveis taos corno: tos de dormir, ditos.dé ves-:

leitos, de ferro systema, [ir, escriptor¡os,,'et().,��lC.'
mcdetuu-=em ferro e 3- Grande sortido em' ta-

t3f<-e'óutr.os muitos de peles,aléat�fas,jutas,olea-.
v ariadisslmas qualidades dos, pannos píl�a mesas,
f6i¡ios�,e preçcs: lavat(1riÓs pateres, �mbr'aces, g.alé-
em todas as qualidades .8. rias e baguettes .. ,

feüins, de&d,é 70b reis á Tão grande é.o sortido

W¡�QOO reis. dos moveis avulso' que é

àifficil descrevei o; Ha de tudo por preçoa convidativos.
,

'

,

Âccel1am nas S,UílS- officinas todO's os moveis que precisem ser concerla,

dos 'olÍ ·pol,idos.
' .

,

IJ TAVIRA ¡;

GBANDE ECC�iOMIA
POR

SEB�STIÀO Jo DA SILVA JRi
. fUNERAtS po� PH[�OS SEM COMPETfNGIA
Caíxões para aojos desde o preÇO de 1J200 I'éis cada.

Caixões para adultos, de fazenda d'algoctão sarje desde réis

3�::lOO cada.
•

,

.

Caixões para adultos, de damáséo, todos galoados desde

6�OQO réis cada.
.

,

'

Caixões para adultos, de velludo, todos galoados' desde réis

IO�OOO c¡¡da.
' -

Caixões d.e cllUtnbo e de zinco.
'

Urllas para ossadas.
Borlas pretas e douradas para alugar Po vender., "

Sapatos de setim pretos e brancos 'a 2�OOO réis o par.
'Fitas com dedicatorias douradas' para :.IS chaves dos caixões

a 300 réis.
.

�

Almofadas 011 travesseiros 'd.e càJnbraia com'dedir-atorias e

cercaduras douradas. a...400 réis,
.

',. < -

,Lenções de cambraia com dedicatorras il cercãdura& (loura­
das para cobertura dos cor-pus dentro do's caixões desde"' os

preços de -11$200 réls.
I. '

, ,

Carro fUllebrtJ (lom o competeQte ,pàilOO. de respeito servin­
dó para ,conduzir os, corpos para -a igrf'ja, ta'nto de lloite como

. de dia e ,podendo servir para O eilterro ser ge casa acompa·
nhadE) pelo parocho, por �juste part.icular. Tambem pode ir

'fazer o serviço fora da terra.

Camara-al'de!lte para' fazer alt:fr. para corpo presente.
Capellas e ramos de flores para anjos desde o preço de 400

réis.
Corôas de diŒerentes feitios e tamanhos desde o preço de

2¡$¡J00 réis.
Afinal, encontra,se habilitado com o competente sortido 'de

estes artigos para poder servir o fregllez "em tudo 6l todas as

qualidades. do mais ordiuario ao mais superior táes cornu: ve.l­
Iud\) de seda; setius pretos e brancus; Esos e lavrado.s; vel!udôs

pretps e braucos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. En­

carre,ga·se de todo� os serviços, que digam respeito a um fune­

ral, como de pedreiro, carpinteiro, priór autfador e�c., que com

o pessoal que .tem cLlulratado,' irrirnediatamente SiJtisLrá tudo

ã vQnlade do freguez e por preços que nunca coulJecerão tão�
baratos e só basta dirij¡r· se ao seu estabeleeimento (<lté as IO�
horas da uoite) que é. na Praça da Constituição u.o '14, e de­

,pois d'essa hora"á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em
, I,...J " i.. -'

1;;': lit
� I ,-r r • 1,1'" . T A V I R A ,

,
.

.
..

.)
..

"

Tambem vende preparos para .(1ores, como: foHiagem, _olhos,
semente.s"peta!é1s já pi4tadas, cassas, etc'-, etc. pelos preço_s de

Lisboa. (6 t 67)


